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PATRIMONIO CULTURLL/BOLITICA GOVERNAMENTAL 

devera ter acordo do Governo — 
José Carlos Freitas 

Técnicos da Secretaria de Estado da Cultura estão a 
“estudar os termos de um acordo firmado entre os res- 
ponsáveis da Biblioteca da Ajuda e uma universidade 
norte-americana, de forma a permitir a microfilma- 

. gem de documentos históricos ali depositados 

“ tendendo & anteriores 
experiências: .com a 

mesma instituição e ao facto do 
ecordo estar 
estipulado num decreto-lei da- 
tado de 1977, da autoria do en- 
tão secretário de Estado da 
Cúltura, Dávid Mourão Ferrei- 
ra, tudo indica que ele será 
“aprovado peto Governo, 

O assunto deixou o silêncio 
"nos corredores quando um gru- 

“ po de investigadores portugue- 
- ses entregou em Dezembro pas- 
sado, na Secretatia de Estado 
;da Cultura um abaixo-assinado 
manifestando-se contra um 
acordo firmado entre o Instítu- 
to Português do Pntnmonw 
:Cultura! (IPPC) e unia insti 

ado como. 

“Acordo é vantajoso 

Respondendo a csn questão 
fundamental — o acordo é ou 
não vantajoso para o Estado 
português — uma fonte do 
1PPC disse a «O Jornuln que <«o 
patrimó 

é salvaguardado, assim como 
os direitos da nosso Estado e os 
documentos mais específicos 
da biblioteca», 

- A mesma fonte assegurou- 
nos que o acordo, que deverá 
ser aprovado dentro de dias pe- 
la Secretaria de Estado da Cul- 
tura, prevê «muito claramente, 
as condições em que é permiti- 
da a microfilmagem», às quais 

ção norte-americana, a Hill 
Monastic Manuscript Library, 
afecta à Universidade de St. 

positivas para a pa;te portu- 
guesar. 

, A; t. F) 
Iohn.doEitldode Mi 

Squndo os termos do abai- 
do, a Biblioteca da 

Ajuda estaria à ser microfilma- 
“da «n bel-prezer> pela referida 
Instituição, naquilo que en 
considerado um 

B º 
em questão prevê, entre outros 
pontos, que todo o custo da 
microfilmagem seja suportado 
pela instituição mnorte- 
americana (o que representa 
pm Portuga! uma poupança 

de milhares de con- 
património . cultural portu 
guês», Ao mesmo tempo de- 
nunciava-se & tentativa de rea- 
lizar trabalho idêntico nos ar- 
quivos da Torre do Tombo. 
:- O'assunto foi mesmo aivo de 
uma intéervenção no Parlamen- 
to. O deputado reformador, 
Armando Fernandes, manifes- 
tou-se contra o referido acordo, 
alegando que menhum país ci- 
nhudo entrega, de mão beija- 

to:) A Hilí Monastice Manus- 
cript Library deverá deixar na 
Ajuda o microfilme original as- 
sim como ó material técnico ne- 
cessário para posterior consul- 

David Mourão-Ferreira 
Oautor do projecto 

blioteca da Ajuda ou o Estado 
português fazer um controlo to- 
tal dos microfilmes que ficarão 
de posse da universidade norte- 
americana, 

O mesmo informador da 
Ajuda assegurou que não se 
correm grandes riscos neste 
campo, invocando a idoneida- 
de -da parte contrária, 

tae ape-. 
nas com uma ouph do microfil- 
me. 

A questão dos direitos de 
Teprodução parece estar tam- 
bém salvaguardada. A Biblio- 
teca da Ayudl manmi todos os - 
direitos i Ã wb:e a 

d;mHmdnem A; P 

te ter assegurados hlctos da co- 
mercialização dos microfilmes 
€ contrapartidas comerciais € 
cunatam. 

Pa e 

tep 
dos dowmentos mmfilma— 
dos. Neste ponto, a grande dú- 
vida que se coloca é saber como 
cmqu:mmpoderálm—z 
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ainda que os tra- 
balhos de microfilmagem deve- 
rão iniciar-se este ano co mais 

do—u por mais «cinco ou seis», 
já que o número de manuscri- 
tos a microfilmar «é da ordem 
dos milhares». Todo o trabalho 
será feito na Ajuda e em caso 
algum os manuscritos sairão da 
Biblioteca. : 

Torre do Tombo 
Fora de questão 

Como dissemos, circularam 
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e de que 2 Hill Monastic * 

Mlnuscdpt Library estam- 
. igualmente interessada em Li 

microfilmár documentos da 
Torre do Tombo, o que terá au- 
mentado sinda mais os protes- 
tos junto da Secretaria de Esta-. 
doda Cultura. 

Contudo, pelo que apurá- 
mos, não é verdade que a ins- 
mmo nom-lmetlwn teuh 

o 

A Hil! Monastie Manuscript 
ibrary está ligada à Universi- 

dade da Abadia de St. John, do 1 
Minnesota, instittíção depen- .-. 
dente de monges beneditinos. 40 | 

Foi fundada em 1964 e dedi- "9 3 | n 
ca-se fundamentalmente ao es- — 
tudo da Teologia Medieval, Li- 12 
teratura, Psicologia, Mzdicma, 13 
História da Igreja 

— 
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acção do género junto da Torre 
do Tombo. Por outro lado, o 
facto da própria Torre do Tom- 
bo ter um sistema de microfil- 
magero, para uso interno, tam- 
bém seria um impedimento a 
um acordo do gênero do que foi 

belecido com a Bibli 

'giae Papi'rblogia 

» nuscritos ântigos, na quase to- 18 

Nos seúus arquivos. todos Fz ) 
mcmfilmndas. possui milhares 
de cópias de documentos e ma- 17 | 

16 —1 

talidade. anteriores. a 1600, o —— 
que foi conseguido através de 19 

da Ajuda, a qual, por seu lado, 
não possui aparelhagem pró- 
pria de microfilmagem, 

De qualquer forma, o acesso 
sos documerntos da Torre do 
Tombo — assim como a&os da 
Ajud: e de qunlquer outra bi- 

mente fácil, blstando os inte- 
tessados serem portadores de 
um carião de l:ltor s 

Ájuda 
não é caso único 

" "Óqueseestáa passar entre a 
Biblioteca da Ajuda e a Hill 
Monastic Manuscript Library .. 
não é caso único no Mundo, 
nem sequer em Portugal. — 

Com efeito, em 1980 a mes- 
ma instituíição firmou um acor- 
do do género com a Biblioteca 
Nacional e antes já havia feito o 
mesmo com a Biblioteca daá 
Universidade de Coimbra. Nos 
dois casos os. d tos mi- 

'entre os quais a Austria, Hun- <Y 
g&la. Espanha, Itália, Etiópla, 21 | 

Alcmlllhl Federate Polónia, —— 

" público, embora a própria uni 

7 < tos de propaganda que cem ca-“pq | 
* sos especinia, à acésso € obten- —ª-í- j 

com . divérsos plim. n 

alta, Portugal, Inglaterra, 22 

No total. possui. microfilmes =d 
Ge 55 mil manuscritos e 100 mit 26 | 
papiros — o équivalente a 21 3) 25 
milhões de páginas de docu- —— 
mentos. Todo este:espólio está, 26 
em ptincípio, à duponçlo do " 

versidade avise nos seus íolhe' " 

ção de câpia de documentos te- 3Y | 
ââ de ser devidamente estuda- 31 
os. 
Sendo assim, é compreenst- 

vet que os réêsponsáveis da Bi- 
blioteca da Ajida se sintam sa- 
tisfeitos com o acordo firmado, 

sO património cultural por- 
tuguês não pode continuar fe- 
chado nas.caves € corredores» 
— dizem» ——; dodo o patrimó-- 
nio cultural é universal. -O 

do defende os nossos inte- 
crofilmados reportavam-se 
sempre à Idade Média e Renas- 
cimento. 
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resses e à microfilmagem não 
será feita por uma instituição 
qualquer.a — € e 


